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1.​Introdução 

Em 2025, o CRIA (Centro de Referência em Informação Ambiental)1 completou 25 anos, 
consolidando-se como uma instituição de referência na integração, qualificação e 
disponibilização online de dados sobre biodiversidade. Desde a sua fundação em 8 de 
dezembro de 2000, o CRIA tem contribuído de forma contínua para o fortalecimento da ciência 
aberta, apoiando a pesquisa, o ensino, a formulação de políticas públicas e a conservação da 
biodiversidade. 

Ao longo desse período, o CRIA ampliou a sua atuação ao incorporar novas tecnologias, 
fortalecer parcerias nacionais e do exterior e expandir o alcance de seus sistemas de 
informação para públicos diversos. Neste relatório, são apresentados os principais avanços, 
resultados e ações desenvolvidas em 2025. 

2.​Governança e Gestão Institucional 

O CRIA é uma associação de direito privado, sem fins lucrativos, que tem por objetivo 
estatutário promover a produção, compartilhamento, divulgação e o uso de dados, 
informações e conhecimento científico sobre a biodiversidade brasileira, contribuindo para sua 
preservação, conservação, restauração e uso sustentável. 

Em 2025, o CRIA promoveu avanços estruturais em sua governança, com destaque para a 
aprovação do novo Estatuto Social2. O processo de revisão estatutária, conduzido ao longo de 
2024 e aprovado em Assembleia Geral em março de 2025, alinhou a instituição às boas 
práticas do Terceiro Setor, atualizou a legislação aplicável e fortaleceu os mecanismos de 
transparência, controle e tomada de decisão. São destaques a formalização do CRIA como 
Instituto de Ciência e Tecnologia (ICT), a redefinição e ampliação dos papéis dos Conselhos 
como áreas estratégicas, incluindo a reestruturação do Conselho Deliberativo para Conselho 
de Governança e os Conselhos Fiscal e Consultivo.  

A área executiva também foi reestruturada, sendo composta pela Coordenadoria de 
Administração e quatro Coordenadorias Técnicas: Tecnologia da Informação, Rede 
speciesLink, Educação e Cultura e Projetos, Inovação e Conhecimento. A composição dos 
Conselhos e as equipes da área executiva estão disponíveis online no site do CRIA3. 

Essa reestruturação ampliou a capacidade institucional e fortaleceu sua governança 
organizacional. A nova estrutura de governança é apresentada na figura 1 a seguir.  

3 https://cria.org.br/equipe 

2 https://cria.org.br/docs/Estatuto_2025_REGISTRADO.pdf  

1 https://cria.org.br  
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Figura 1. Diagrama da estrutura de governança do CRIA 
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A elaboração do novo estatuto contou com a participação dos diretores, parceiros 
institucionais, gestores e conselheiros, além de colaboradores que atuam diretamente no 
CRIA. Foi uma construção coletiva com pessoas que conhecem a instituição profundamente. 
Daí considerarmos um marco, o início de um novo ciclo desta instituição que completou 25 
anos no final de 2025, ampliando seus projetos, mantendo a colaboração com a área 
acadêmica e dando início a novas parcerias. 

Em 2025 foi alterado o endereço fiscal do CRIA em conformidade com as normas vigentes no 
Município de Campinas. O endereço atual situa-se em imóvel comercial, com a locação de uma 
sala destinada ao armazenamento do arquivo morto, livros e equipamentos do CRIA. Tal 
medida adequa a instituição às suas necessidades operacionais atuais e às exigências legais 
vigentes.  

Dando continuidade ao processo de fortalecimento da governança institucional, em 2025 teve 
início a elaboração do novo Regimento Interno do CRIA, que será concluído em 2026. Este 
instrumento normativo tem por finalidade regulamentar o funcionamento dos órgãos de 
governança e da gestão executiva, disciplinando atribuições, fluxos decisórios, 
responsabilidades, procedimentos internos e mecanismos de controle. O Regimento Interno 
constitui uma ferramenta estratégica para aprimorar a transparência, a conformidade 
institucional e a segurança jurídica, contribuindo para a padronização de processos, a 
mitigação de riscos operacionais e o alinhamento das práticas institucionais ao novo Estatuto e 
às boas práticas do Terceiro Setor. 

Compliance e Gestão Administrativa  

A gestão administrativa e financeira do CRIA é orientada pela conformidade legal, pela 
eficiência operacional e pelo fortalecimento dos controles internos. Foram realizados ajustes 
nos procedimentos administrativos, no acompanhamento sistemático de contratos e termos 
de parceria, bem como no monitoramento contínuo da execução de projetos, este último a ser 
normatizado em procedimento específico a ser incorporado ao Regimento Interno. 

Na implementação da nova estrutura de governança, foi necessário recompor e fortalecer as 
coordenadorias, integrando profissionais técnicos qualificados e membros da antiga diretoria. 
Foi incluída na estrutura do CRIA a Coordenadoria de Projetos, Inovação e Conhecimento (PIC), 
sob a liderança da Dra. Ana Lúcia Assad, somando sua experiência à equipe na formulação, 
gestão e execução de projetos institucionais. 

No dia 12/03/2025 foi emitido ao CRIA o Certificado de Reconhecimento de Entidade 
Ambientalista do Estado de São Paulo (CREAmb)4, processo SEMIL018868/2025-87, com 

4 https://cria.org.br/docs/Certif_CadEA_val_ate_31-03-2028.pdf  
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validade de 18/06/2025 a 31/03/2028. Seu reconhecimento como entidade ambientalista 
isenta o CRIA do ITCMD (Imposto sobre Transmissão Causa Mortis e Doação). Esse imposto 
incide quando da transmissão não onerosa de bens ou direitos, tal como ocorre na herança ou 
na doação. A isenção do referido imposto foi emitida pela Secretaria da Fazenda do Estado de 
São Paulo no dia 04/07/20255 . Além de dar publicidade às entidades ambientalistas atuantes 
no Estado de São Paulo, esse cadastro abre a possibilidade de participar dos programas e 
projetos da Secretaria de Estado de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística (SEMIL) e de 
desenvolver propostas de trabalho e ações conjuntas.  

3.​Desenvolvimento técnico 

O CRIA tem como objetivo estatutário promover a produção, o acesso, o compartilhamento, a 
divulgação e o uso de dados, informações e conhecimento científico sobre a biodiversidade 
brasileira, contribuindo para a sua preservação, conservação, restauração e uso sustentável. 

Equipe Técnica6 

Coordenadoria de Tecnologia da Informação (TI) 

A equipe de TI é responsável pelos sistemas de informação online do CRIA e é composta por 6 
profissionais. O coordenador é graduado em Engenharia Mecânica, com mestrado em 
Conservação Ambiental e Sustentabilidade, e atua no desenvolvimento de software. A equipe 
conta com mais três desenvolvedores de sistemas: a) um graduado em matemática de 
sistemas com mais de 40 anos de esperiência no desenho, desenvolvimento e manutenção de 
sistemas de informação ambiental online; b) um graduado em física e em análise e 
desenvolvimento de sistemas com especialização em Cloud Computing; e c)  um graduado e 
mestre em computação com ênfase em Engenharia de Software. Também compõem a equipe 
dois profissionais de suporte, um profissional de tecnologia da informação com graduação em 
Processamento de Dados e pós-graduação em Redes de Computadores e Telecomunicação e 
um técnico em informática. 

Coordenadoria da rede speciesLink 

A equipe base da rede speciesLink é composta por um coordenador com doutorado em 
Política Científica e Tecnológica, um biólogo com doutorado em Botânica, e um técnico em 
informática graduado em Ciência da Computação, responsável pelo apoio aos provedores de 
dados no primeiro envio dos registros à rede, garantindo a autonomia dos curadores no 

6 https://cria.org.br/equipe 

5 https://cria.org.br/docs/Declaracao_isencao_ITCMD.pdf 
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gerenciamento dos registros online. Essa equipe atua em consonância com a Coordenadoria 
de Educação e Cultura e conta com o apoio direto das equipes de TI e Administração. 

Coordenadoria de Educação e Cultura 

A Coordenadoria de Educação e Cultura desenvolve iniciativas estratégicas voltadas à 
comunicação científica e à difusão do conhecimento sobre a biodiversidade brasileira, com 
base nos dados e nas redes associadas ao CRIA. Atua em estreita articulação com a equipe da 
rede speciesLink e com a Coordenadoria de Tecnologia da Informação, especialmente na 
produção e curadoria de conteúdos digitais, como as exposições no Google Arts & Culture e 
outras ações de divulgação. Essas iniciativas têm ampliado o alcance do CRIA para além do 
meio acadêmico, ao mesmo tempo em que fortalecem parcerias institucionais e a integração 
com a comunidade científica. 

1.​ Rede speciesLink 

Breve histórico 

A discussão sobre o desenvolvimento de uma rede global de informação sobre biodiversidade 
denominada GBIF (Global Biodiversity Information Facility)7 teve início em 1999 a partir de 
uma recomendação do grupo de informática em biodiversidade do Fórum de Megaciência da 
OCDE8. O GBIF foi estabelecido em 2001 com a missão de criar um mecanismo mundial que 
tornasse os dados de biodiversidade acessíveis. Nesse ano, foi assinado um memorando de 
entendimento entre os governos participantes, visando o apoio ao GBIF. Representantes do 
Brasil, incluindo membros da equipe do CRIA, participaram dessas discussões.  

Na época, o CRIA e outras instituições de diferentes países já estavam trabalhando na 
estruturação de seus sistemas online de informação sobre biodiversidade. No Brasil, o CRIA 
contou com o apoio da Fapesp para o desenvolvimento da rede speciesLink9, lançada online 
em 2002.  

O primeiro protótipo do sistema GBIF foi lançado online em 2004 e o seu portal global em 
2007. Em 2014, com apoio da RNP (Rede Nacional de Ensino e Pesquisa) e do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI), foi lançado o Sistema de Informação sobre a 
Biodiversidade Brasileira (SiBBr). O SiBBr atua como o nó brasileiro do GBIF (Global Biodiversity 
Information Facility), e utiliza a infraestrutura do Living Atlas - LA, desenvolvida em código 
aberto pelo governo Australiano. 

9 Rede speciesLink:  https://specieslink.net  

8 Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

7 Global Biodiversity Information Facility (GBIF):  https://www.gbif.org/  
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Assim como os demais bancos de dados sobre a ocorrência de espécimes de outros países, 
quando lançada, a rede speciesLink integrava dados de coleções biológicas, com registros 
sobre o que foi coletado, onde, quando e por quem. Essa era a informação básica oferecida 
pela rede.  

Ferramentas 

O CRIA foi pioneiro no desenvolvimento e lançamento da rede speciesLink online e, por ter 
total domínio sobre o seu sistema, várias inovações foram lançadas ao longo dos anos. 

Data cleaning (https://splink.cria.org.br/dc/)  

O CRIA inovou ao desenvolver um conjunto de ferramentas denominado data cleaning para 
identificar possíveis erros e inconsistências dos dados enviados pelas coleções biológicas. A 
ferramenta data cleaning qualifica cada nome científico através da indexação de listas 
taxonômicas e valida cada coordenada geográfica das coletas de cada espécime. O nome 
científico é qualificado como nome aceito, sinônimo, ambíguo ou não encontrado.  

Da mesma forma, cada coordenada geográfica do local de cada coleta é qualificada, indicando 
se a coordenada é original (registrada no ato da coleta), consistente (a coordenada cai no 
município informado), suspeita (a coordenada não cai no município informado) ou bloqueada 
(a coordenada existe, mas não está disponível de acesso público). Dessa forma, o usuário, 
através da interface de busca, pode recuperar os registros com a qualidade desejada. Pode, 
por exemplo, evitar a recuperação de registros com possíveis erros ou inconsistências ou, do 
contrário, o curador do acervo pode recuperar os registros suspeitos para corrigi-los no seu 
banco de dados e novamente enviá-los à rede. 

A ferramenta data cleaning (https://splink.cria.org.br/dc/) realiza testes automáticos em cada 
conjunto de dados enviado à rede e produz um relatório indicando todos os dados suspeitos. O 
relatório tem como objetivo auxiliar os curadores das coleções e os usuários dos dados na 
recuperação dos dados com a qualidade desejada. Trata-se de um serviço inédito, inexistente 
nas demais redes de dados de ocorrência de biodiversidade, que facilita a identificação de 
erros e inconsistências, contribuindo para melhorar a qualidade dos dados. Certamente 
trata-se de um importante diferencial da rede speciesLink.  

À medida que novos campos, acervos e bancos de dados complementares são integrados à 
rede, também são incluídas novas opções de busca, recuperação, visualização e análise dos 
resultados. Portanto, graças ao domínio técnico que a equipe do CRIA tem sobre seus sistemas 
e ao grande envolvimento dos provedores de dados, a rede speciesLink foi se distinguindo dos 
demais sistemas do mundo que integram e servem dados de ocorrência de espécies online. 
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A ferramenta compara o nome científico de cada espécime de cada registro com os nomes 
científicos em listas taxonômicas de referência. Baseado nas listas de referência, o nome 
científico de cada espécime é qualificado como nome aceito, sinônimo, ambíguo ou não 
encontrado nas referências utilizadas. Os dicionários utilizados são: 

●​ Flora e Funga do Brasil: versão mais recente disponível no IPT do JBRJ, 
(https://ipt.jbrj.gov.br/jbrj/resource?r=lista_especies_flora_brasil) 

●​ MycoBank: versão em tabela disponível na página principal do MycoBank 
(https://www.mycobank.org/Images/MBList.zip) 

●​ AlgaeBase: versão de julho de 2019, sem atualizações recentes. 
●​ Catálogo de Abelhas Moure: Última versão disponível (2022): https://moure.cria.org.br 
●​ LPSN - List of Prokaryotic names with Standing in Nomenclature: Versão mais recente 

disponível em https://lpsn.dsmz.de/ (necessário login). 
●​ GBIF Backbone Taxonomy: Versão mais recente disponível em 

https://hosted-datasets.gbif.org/datasets/backbone/current/simple.txt.gz 

Da mesma forma, cada coordenada geográfica do local de cada coleta é qualificada, indicando 
se a coordenada é original (registrada na coleta), consistente (a coordenada cai no município 
informado), suspeita (a coordenada não cai no município informado) ou bloqueada (a 
coordenada existe, mas não está disponível de acesso público pelo provedor de dados). 
Sempre que o acervo de um provedor de dados é atualizado online, o sistema também atualiza 
o relatório dataCleaning específico àquele conjunto de dados para auxiliar o provedor de 
dados na correção de eventuais erros. 

Esses qualificadores também foram incluídos como filtros na interface de busca relativos ao 
status taxonômico e das coordenadas geográfica de forma a permitir que o usuário possa 
recuperar os registros com a qualidade desejada. Através dos filtros disponíveis na interface de 
busca, o usuário pode, por exemplo, evitar a recuperação de registros com possíveis erros ou 
inconsistências ou, do contrário, o curador do acervo pode recuperar os registros suspeitos 
para corrigi-los no seu banco de dados e novamente enviá-los à rede. 

Projeto speciesLink - Conectando Biodiversidade, Uso e Cobertura da Terra e Clima 

Além da qualificação dos dados, outro importante diferencial da rede speciesLink em 
comparação com outros sistemas online, são os produtos do projeto “speciesLink - Conectando 
Biodiversidade, Uso e Cobertura da Terra e Clima” financiado em 2025/26 pelo Instituto Itaúsa. 
O resultado do projeto é fruto da parceria técnica do CRIA com o MapBiomas, que monitora as 
transformações da cobertura e uso da terra, e com o Laboratório de Física Atmosférica da 
Universidade de São Paulo (LFA/USP), que opera diversos locais experimentais onde mede 
propriedades físicas e químicas da atmosfera. Ambos, MapBiomas e LFA/USP, anualmente 
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atualizam seus dados e disponibilizam online de acesso público. Os dados são anualmente 
baixados pela equipe do CRIA e indexados às coordenadas originais e consistentes das coletas 
dos espécimes da rede speciesLink.  

A figura 2 mostra um registro de ocorrência de um espécime do herbário ESA disponível online 
na rede speciesLink, com coordenadas originais e consistentes. Além dos dados de herbário, o 
registro inclui o diagrama do uso e cobertura da terra e o histórico ambiental ambos referentes 
à coordenada da coleta da amostra.   

 

Figura 2. Exemplo de registro de ocorrência de um espécime na rede speciesLink. 

A área sombreada da Figura 2 refere-se aos dados fornecidos pelo herbário ESA. O registro da 
amostra física mantida no herbário, inclui o nome da espécie, quem coletou, onde e quando 
foi coletada, além de observações específicas sobre a coleta, como quem identificou o 
espécime e quando. Nesse exemplo, o herbário também disponibiliza uma imagem da exsicata 
que, dependendo da qualidade da imagem, permite a identificação do espécime online por 
especialistas. Para viabilizar a correção de erros e a identificação online dos espécimes com 
imagens, a rede speciesLink desenvolveu a ferramenta anotação que permite ao usuário da 
rede associar seus comentários ao registro online. A rede speciesLink atualmente tem cerca de 
37 mil registros com anotações.  

Além das informações da coleta, no processo de integração do registro à rede speciesLink, são 
incorporados ao registro dados como o status taxonômico do nome científico (no exemplo, 
nome aceito) e sua classificação; dados da Flora e Funga do Brasil referentes à espécie, como 
endemismo, origem e forma de vida; o histórico ambiental (LFA/USP) e o uso e cobertura da 
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terra (MapBiomas), ambos a partir de 1985, indexados aos registros com coordenadas 
geográficas originais e consistentes.  

Quando online, ao passar o mouse no diagrama de uso e cobertura da terra, o usuário poderá 
observar que a amostra foi coletada em 1997 (ponto vermelho no diagrama) em área de 
formação florestal que, a partir de 1998, passou a ser área de pastagem.  

Ao acessar o histórico ambiental do local de coleta da amostra, o sistema apresenta a 
tendência da variação anual da temperatura média e precipitação. São também apresentados 
19 gráficos sobre a variação da temperatura e da precipitação, sempre referentes ao ponto de 
coleta. Para o ponto de coleta da exsicata ESA 038553 (Figura 2), o sistema prevê uma 
tendência de aumento da temperatura média anual de 0,27°C por década e a redução da 
precipitação anual de 70,88 mm por década (Figura 3). 

​
Figura 3. Tendência de aumento da Temperatura Média e redução da Precipitação Anual 

 

A figura 4 apresenta dois dos 19 gráficos disponíveis online, com as médias anuais de 
temperatura e precipitação para o ponto de coleta do espécime ESA 038553. 

  ​
Figura 4. Gráficos da variação da Temperatura Média e Precipitação Média anual no ponto 

da coleta no período de 1985 a 2024. 
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Após a conclusão do primeiro ciclo do projeto no final de 2024, foi celebrado um novo Termo 
de Doação com o Itaúsa no valor de quinhentos mil reais, com vigência de 10 de outubro de 
2025 a 10 de abril de 2026. Com esses recursos, o CRIA dará continuidade ao projeto e às 
ações de fortalecimento institucional.  

Dashboard (https://specieslink.net/dashboard) 

A ferramenta dashboard apresenta a rede speciesLink em números, seu Conteúdo geral; Mapa 
da rede, com a localização dos provedores de dados; registros por país e por Unidade da 
Federação; um gráfico com a evolução da rede em número de registros, de conjuntos de dados 
e de imagens. 
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Figura 5A. Dashboard da rede speciesLink (https://specieslink.net/dashboard) 
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Figura 5B. (continuação) Dashboard da rede speciesLink (https://specieslink.net/dashboard) 

Outro indicador importante é o uso dos dados expresso em números de registros e imagens 
recuperados por ano. Temos essa estatística a partir do ano de 2012. 

 

Evolução do conteúdo e estatísticas de uso dos dados 

A rede speciesLink mantém estatísticas da evolução do número de registros e imagens servidas 
online e do acesso online a esses dados. 
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Evolução do conteúdo online (https://specieslink.net/dashboard)  

 

Figura 5. Evolução do número de conjuntos de dados e dos registros totais e 
georreferenciados na rede speciesLink 

O gráfico apresentado na Figura 5 mostra uma evolução contínua no aumento do conteúdo 
online e no aumento do número de registros georeferenciados. Além da evolução do conteúdo 
online, é importante avaliar o uso dos dados. Denominamos o número de registros 
recuperados através da interface de busca da rede speciesLink Registros Utilizados. 

A figura 6, a seguir, apresenta uma tabela e um gráfico da evolução do número de registros 
recuperados por ano através da interface de busca da rede speciesLink no período de 2012 a 
2025.   
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​
Figura 6. Evolução do número de registros recuperados através da interface de busca da rede 

speciesLink 

Além da evolução do número de registros disponíveis online (Figura 5), o crescimento do uso 
dos dados também é consequência do desenvolvimento técnico. A tabela mostra um salto 
importante do número de registros recuperados no ano que saltou de cerca de 670 milhões 
em 2020 para 71 bilhões em 2021. O principal motivo desse salto em 2021 foi o lançamento de 
uma nova interface de busca que oferece uma resposta muito mais rápida e eficiente na 
recuperação dos dados. Além da busca e recuperação dos registros que atendem os 
parâmetros utilizados, a interface de busca passou a oferecer diferentes formas de visualizar o 
resultado de uma mesma busca, como registros, inventários, gráficos, mapas, imagens, 
números, perfil ambiental e duplicatas. Outro importante avanço foi o desenvolvimento de 
diferentes filtros geográficos na interface de busca, como países da América do Sul; regiões, 
estados, municípios e biomas brasileiros; além de divisões hidrográficas nacionais (macro, 
meso e micro); unidades de conservação (federais, estaduais e municipais); e terras indígenas.  
Acreditamos que o aumento significativo do acesso e uso dos dados a partir de 2021, foi 
consequência direta do conjunto desses avanços. 

Usuários cadastrados e suas motivações para o uso do sistema 

Para baixar os dados resultantes de uma busca e para produzir modelos de distribuição 
geográfica de espécies online, o usuário precisa se cadastrar no sistema, uma vez que os 
resultados serão enviados por e-mail. Para os demais usos, o cadastro não é necessário. A 
figura 7 a seguir mostra a evolução do número de usuários cadastrados. 
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​
Figura 7. Evolução do número de usuários cadastrados na rede speciesLink (24/03/2026) 

Dos 20.703 usuários cadastrados (01/04/2026), 20.2482 (98%) indicaram a sua motivação para 
o uso do sistema. Conhecer as motivações do usuário auxilia o CRIA na avaliação da utilidade 
dos sistemas online. A figura 8 a seguir mostra as motivações dos usuários para utilizar a rede 
speciesLink, sendo que o sistema permite que cada usuário indique mais de uma motivação. 
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Figura 8. Motivações para o uso da rede da rede speciesLink (24/03/2026) 

O uso da rede speciesLink na pesquisa e educação é evidente, sendo essa comunidade o 
principal público-alvo do sistema desde o seu lançamento. É importante destacar que, no seu 
início, a internet tinha como público praticamente exclusivo o meio universitário. Com o 
tempo, o acesso à internet expandiu para diferentes segmentos da sociedade. Ainda assim, até 
2024, o foco do CRIA permaneceu direcionado à comunidade científica, em apoio à pesquisa, 
às políticas públicas e ao ensino superior, visando subsidiar estratégias e ações voltadas à 
preservação, conservação e uso sustentável da biodiversidade.  

No entanto, em 2025 foram publicados os primeiros resultados da parceria com o Google Arts 
& Culture, incluindo a disponibilização de exposições on-line sobre a biodiversidade brasileira. 
Esses novos conteúdos ampliam o público que acessa os sistemas do CRIA para além do meio 
acadêmico, incorporando as áreas de educação, arte e cultura, por meio de narrativas visuais 
com textos em linguagem acessível. Produzidas em colaboração com especialistas do Brasil e 
do exterior, essas histórias também contribuem para aproximar a comunidade científica do 
CRIA, fortalecendo parcerias institucionais e a qualidade dos conteúdos disponibilizados. 
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Apresentação de propostas  

GBIF BID 2025 

O CRIA participou de proposta submetida no dia 27 de maio ao edital GBIF BID 2025, intitulada 
“Threatened and endemic plants on cangas (ironstone outcrops): database quality and 
availability on a mining region in Minas Gerais, Brazil”. Se aprovado, o projeto será 
coordenado pela profa. Livia Echternacht (Universidade Federal de Ouro Preto) em parceria 
com o CRIA, a Universidade Federal de Minas Gerais, o Instituto Prístino e o Museu Nacional 
de História Natural de Paris. O objetivo é ampliar a disponibilidade e qualidade dos dados 
sobre plantas ameaçadas e endêmicas das cangas (afloramentos ferruginosos) do Quadrilátero 
Ferrífero de Minas Gerais, uma das regiões mais impactadas pela mineração no Brasil.  

Novas parcerias em 2025 

Ao longo do ano, o CRIA estabeleceu parcerias com universidades e institutos de pesquisa 
interessados em compartilhar dados de seus acervos. 

UFMG-CM Coleção de Micro-organismos do Centro de Coleções Taxonômicas da 
UFMG 

O CRIA deu apoio no mapeamento dos campos e dados do acervo da Coleção de 
Micro-organismos do Centro de Coleções Taxonômicas da UFMG, cujo curador é o Dr. Carlos 
Rosa.  Os dados foram integrados à rede SIColNet, uma subrede do speciesLink. São 6.722 
registros, praticamente 100% identificados até espécie. 5.408 registros possuem coordenadas 
geográficas, sendo 345 (10%) com coordenadas originais, o restante por município através da 
ferramenta no speciesLink. 

Xilovibra 

O CRIA também emitiu uma carta de apoio ao projeto submetido à FAPESP "Criação da 
Xiloteca Virtual Brasileira (XILOVIBRA) e Rede Brasileira de Xilotecas (REDEXILO): pesquisas 
aplicadas à identificação digital de madeiras e palmitos, combate ao desmatamento, e tráfico 
de madeiras, com o apoio a órgãos de segurança pública e ensino em espaços não escolares", 
sob coordenação do pesquisador Prof. Dr. Gregório Ceccantini, do Grupo de Anatomia 
Ecológica da Madeira e Biologia de Plantas Parasitas - Laboratório de Anatomia Vegetal, IB-USP. 

Projetos inovadores envolvendo inteligência artificial, análise de dados ambientais, 
bioeconomia e restauração florestal reforçaram o posicionamento institucional do CRIA como 
referência em informação ambiental. 

​  
 

 
 

17 



​​ ​ ​ ​ ​     Relatório CRIA - 2025 

 

Avanços da rede speciesLink: novos dados e informações 

Os seguintes acervos foram integrados à rede speciesLink em 2025. 

Fototeca Inselberg Flora (FIF) 

A Fototeca Inselberg Flora é a coleção mais recente cadastrada no speciesLink. Inicialmente, 
foram enviados 5 registros para testes, e atualmente a coleção conta com aproximadamente 
300 registros. A curadoria está a cargo de Luísa Azevedo e Luiza de Paula, sob a coordenação 
de Dra. Fernanda Antunes Carvalho. Essa coleção é, particularmente, interessante e inovadora, 
pois foca na flora que habita inselbergs, formações geológicas impressionantes que consistem 
em monólitos isolados, compostos de granito ou gnaisse, e que se destacam dramaticamente 
em paisagens predominantemente planas ou suavemente onduladas. No Brasil, muitos desses 
inselbergs estão inseridos no domínio da Mata Atlântica, sendo especialmente abundantes em 
estados como Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais e Bahia. Página do speciesLink sobre 
a coleção: https://specieslink.net/col/Fif/ 

Herbário TERRA 

No final de maio, foi concluída a implantação do Herbário TERRA na rede speciesLink, uma 
coleção científica do Instituto TERRA, fundado por Lélia Wanick e Sebastião Salgado. O 
Instituto é reconhecido como um dos mais emblemáticos projetos de reflorestamento e 
restauração ambiental do Brasil. Tem por objetivo regenerar a Mata Atlântica e promover a 
harmonia entre o homem e a natureza. A coleção do herbário é liderada por Moisés 
Marcelino, com curadoria de Elisângela Silva e Rosani Butske. Atualmente, o acervo reúne 
cerca de 225 registros online, com informações detalhadas sobre a flora da região de 
Aimorés-MG. Mais informações na página da coleção: https://specieslink.net/col/TERRA 

Parceria com o The Natural History Museum London (British Museum) 

A parceria com o British Museum no compartilhamento de seus registros do Brasil com a rede 
speciesLink teve início em março de 2015, quando foram disponibilizados 34.678 registros, 
nenhum deles com imagens. Em setembro de 2016 foram integrados mais 3.418 registros. Em 
2025, o CRIA reativou essa importante parceria, e a instituição passou a compartilhar 207.509 
registros (dos quais 100.107 com imagens), provenientes de coletas realizadas não só no Brasil, 
mas em toda a América do Sul. Acesse: https://specieslink.net/col/NHMUK/  

Herbário do Jardim Botânico Ordem e Progresso - HJBOP 

O Herbário do Jardim Botânico Ordem e Progresso - HJBOP, localizado em Jardinópolis, SP, 
abriga um acervo com 3.381 registros de plantas medicinais e ornamentais. Sob a curadoria de 
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Laura Fernandes Afonso e a direção de Ana Maria Soares Pereira, o herbário exerce papel 
fundamental na identificação botânica das espécies cultivadas no Horto de Plantas Medicinais. 
A coleção contribui para o avanço de pesquisas científicas, ações de conservação da 
biodiversidade e para o desenvolvimento de fitoterápicos distribuídos gratuitamente pelo SUS 
e pelo ambulatório da instituição. Acesse: https://specieslink.net/col/HJBOP/ 

Herbário BR-Meise, do Jardim Botânico de Meise (Bélgica) 
A equipe do speciesLink realizou uma conquista significativa: a integração do herbário BR, do 

Jardim Botânico de Meise (Bélgica), à rede (https://specieslink.net/col/BR-Meise/). O herbário 

de Meise é o 15º maior do mundo, reunindo coleções históricas fundamentais para o 

conhecimento da flora brasileira. Entre seus tesouros está o herbário particular de Carl 

Friedrich Philipp von Martius, base de muitos estudos da monumental Flora Brasiliensis, 

digitalizada e disponibilizada online pelo CRIA desde 2005 (https://florabrasiliensis.cria.org.br). 

Essa integração amplia a visibilidade internacional de uma coleção essencial para a história da 

botânica e reforça os vínculos entre a Flora Brasiliensis Online e as coleções que deram origem 

à obra original. O herbário BR também abriga os materiais estudados por Alfred Cogniaux, 

botânico belga que mais contribuiu em número de páginas para a Flora Brasiliensis 

(https://artsandculture.google.com/story/lgVBF7Kt53eqJg). Essa conquista reflete o 

compromisso contínuo do CRIA com a ciência aberta, a cooperação internacional e o acesso 

livre à informação sobre biodiversidade. 

Herbário Didático Padre Cícero (HPEC) 

O Herbário Didático Padre Cícero (HPEC), criado em 1º de setembro de 2025, em Juazeiro do 
Norte, CE, reúne cerca de 250 amostras provenientes da Chapada do Araripe, do Horto de 
Padre Cícero e de doações de herbários parceiros. Idealizado para apoiar projetos de pesquisa 
desenvolvidos por escolas públicas de ensino médio do Ceará, o herbário contribui para o 
fortalecimento da educação científica na região. A coleção está sob a curadoria de Antonio 
Carlito Bezerra dos Santos e Valéria da Silva Sampaio, com direção de Marfra Rejane Martins 
Pierre. Seu conteúdo está disponível online através da speciesLink, e mais informações sobre a 
coleção podem ser consultadas na página https://specieslink.net/col/HPEC. 

4. Ferramentas associadas à rede speciesLink 

BIOGEO - Biogeografia da flora e fungos do Brasil (https://biogeo.inct.florabrasil.net/)   

Compreender melhor a distribuição geográfica de espécies é fundamental para promover a 

conservação e restauração da biodiversidade. Visando ampliar o conhecimento sobre a 

biogeografia de plantas e fungos do Brasil, foi desenvolvido um sistema online, disponível 
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para a participação ativa de especialistas, para modelar a distribuição potencial das espécies. 

O sistema BioGeo, desenvolvido pelo CRIA, tem por objetivo expandir o conhecimento sobre 

a biogeografia das espécies de plantas e fungos do Brasil, utilizando técnicas de modelagem 

de distribuição potencial e contando com a participação ativa e voluntária de especialistas. O 

sistema possui 182 supervisores cadastrados e 5.105 espécies com modelos, de acesso livre e 

aberto a todos os interessados. 

Lacunas: integrando informações para expor lacunas de conhecimento e de dados na rede 
specieslink (https://lacunas.inct.florabrasil.net/)  

O objetivo desse sistema é facilitar a identificação de lacunas de informações taxonômicas e 
geográficas de espécies nativas de plantas e fungos do Brasil na rede speciesLink. O sistema 
apresenta o status dos dados online para todas as espécies nativas válidas na Flora e Funga do 
Brasil, inclusive listando aquelas que não possuem registros. Também compara os estados 
indicados pelos especialistas como sendo de ocorrência das espécies, com os estados 
indicados pelos registros online do Herbário Virtual da Flora e dos Fungos, sempre destacando 
as lacunas. Esse sistema orientou a equipe do INCT-HVFF no estabelecimento de prioridades 
na integração de novos acervos e na digitação dos dados. Conheça mais sobre o sistema o 
Lacunas no endereço https://lacunas.inct.florabrasil.net/.  

Estatísticas de uso dos dados da rede speciesLink 

A rede apresenta as estatísticas de uso dos dados por rede, tipo de acervo, ano, mês ou dia. O 
exemplo a seguir apresenta as estatísticas de uso dos dados no ano de 2025. 
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A tabela mostra a recuperação de cerca de 102 bilhões de registros da rede speciesLink através 
de sua interface de busca no ano de 2025. Esse número representa cerca de 279 milhões de 
registros recuperados por dia. O gráfico a seguir mostra o número de imagens visualizadas no 
ano de 2025 através da rede speciesLink. 

 

 

​  
 

 
 

21 



​​ ​ ​ ​ ​     Relatório CRIA - 2025 

 
A tabela mostra que no ano de 2025 foram visualizadas 43.310.418 imagens por meio da 
interface de busca da rede speciesLink, o que representa mais de 118 mil imagens por dia. 

Outro indicador é o “tipo de uso”. A rede speciesLink permite ao usuário buscar os dados, 
através do serviço web ou da interface de busca. Ao usar a interface de busca, é oferecido ao 
usuário diferentes filtros de busca e formas de visualização do resultado de uma busca como 
download, inventários, mapas, números de registros, perfil ambiental e uso e cobertura da 
terra. 

 
O sistema contabiliza as estatísticas de uso dos dados, onde o usuário poderá filtrar o resultado 
para as diferentes redes, tipos de acervos, coleção, dia, mês e ano 
(https://specieslink.net/usage). O gráfico a seguir mostra a estatística de uso por ano, a partir 
de 2012. 
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Em 2021 houve um grande salto na busca e recuperação de registros devido ao 
redesenvolvimento dos sistemas online do CRIA, motivada pela necessidade de transferência 
de todos os sistemas do CRIA do CDC da RNP para o serviço em nuvem do Google, uma vez 
que o CDC não teria continuidade. O uso da plataforma Google exigiu o desenvolvimento de 
um novo sistema, aumentando sua eficiência e, como consequência, aumentando de forma 
significativa o número de registros recuperados através da interface de busca. O mesmo pode 
ser observado no acesso e uso das imagens. 
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5. Comunicação Institucional e Visibilidade Pública 

A comunicação institucional foi fortalecida por meio da produção e divulgação de conteúdos 
estratégicos, participação em eventos nacionais e internacionais e ampliação da presença do 
CRIA em plataformas digitais. Destacam-se as ações no âmbito do Google Arts & Culture, com 
lançamento de histórias e exposições digitais, além da preparação de conteúdos para a 
COP-30. 

O novo vídeo institucional foi apresentado publicamente pela primeira vez durante a COP 30, 
em Belém, PA, fortalecendo a visibilidade do CRIA em um evento internacional estratégico e 
ampliando o reconhecimento institucional junto a públicos estratégicos. Destaca-se a criação 
de vídeos com depoimentos institucionais, veiculados no Instagram (@cria.biodiversidade), 
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que contribuíram para uma comunicação mais próxima, dinâmica e alinhada aos valores e à 
missão da instituição. 

O site institucional passou por ajustes estruturais e de conteúdo, com uma reorganização mais 
clara das informações e melhor apresentação dos produtos do CRIA. Nesse contexto, foi criado 
um ícone exclusivo para a seção de histórias, conferindo maior identidade visual, facilitando a 
navegação e valorizando os conteúdos. 

Houve intenso aprimoramento da atuação nas redes sociais, com maior padronização visual, 
consistência editorial e fortalecimento da presença digital, resultando em comunicação mais 
integrada, acessível e alinhada às diretrizes institucionais. 

Essas iniciativas contribuíram para ampliar a visibilidade institucional, reforçar a imagem 
pública do CRIA e disseminar conhecimento científico para públicos diversos. 

6. Histórias do CRIA no Google Arts & Culture 

Para celebrar os 25 anos do CRIA, a Coordenadoria de Educação e Cultura, com apoio da 
Coordenadoria de Tecnologia da Informação, apresentou uma nova homepage dedicada 
exclusivamente às histórias de divulgação científica produzidas em parceria com o Google Arts 
& Culture (https://historias.cria.org.br). 

Essas histórias consistem em exposições on-line sobre a biodiversidade e as ciências naturais 
no Brasil. Cada uma é estruturada em sequências de 10 a 20 telas, que combinam imagens de 
alta qualidade com textos curtos em linguagem acessível. 

O pré-lançamento ocorreu às vésperas da COP-30 e teve como propósito ampliar o alcance e a 
visibilidade das narrativas elaboradas nos últimos três anos. 

A nova homepage reúne 80 histórias, organizadas em cinco grupos temáticos: A Viagem de 

Spix e Martius pelo Brasil, Paisagens, Plantas, Personagens e Outras histórias. 

Esse conteúdo foi lançado ao longo de três momentos distintos em 2025. Inicialmente, foi 
apresentada a página temática World Wide Wood (https://goo.gle/worldwidewood - Londres, 
29.abr.2025), reunindo apenas as histórias  sobre árvores. Em seguida, foi lançada a página A 
Arte das Plantas do Brasil (https://goo.gle/cria - São Paulo, 10.jun.2025), consolidando o 
material produzido até então. Por fim, foram publicadas nove novas histórias sobre florestas 
tropicais durante a COP-30 (Belém, 5.nov.2025). O lançamento da homepage 
https://historias.cria.org.br trouxe o acervo completo para o domínio do CRIA, permitindo 
maior autonomia na organização do conteúdo e abrindo novas possibilidades para a 
estruturação de futuras iniciativas, incluindo a incorporação de parcerias e apoiadores.  
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Com curadoria dos biólogos Fernando B. Matos e Luiza F. de Paula, o desenvolvimento dessas 
histórias reflete um esforço colaborativo em rede, reunindo botânicos, geógrafos, filósofos, 
historiadores, jornalistas e artistas do Brasil e do exterior. Essa diversidade de contribuições 
tem sido fundamental para a qualidade, credibilidade e alcance das narrativas produzidas.  

A lista completa de colaboradores pode ser consultada em:  

https://historias.cria.org.br/?#collaborators 

Candidatura aos Prêmios José Reis e Espalha. 

Visando ampliar a divulgação das atividades da Coordenadoria de Educação e Cultura, o CRIA 
submeteu  duas histórias a premiações associadas à COP-30: “A Flora Brasiliensis e o 
Antropoceno: o que a obra conta sobre os nossos tempos", ao Prêmio José Reis, e “Martius 
revisitado: revendo o legado de Martius através das cosmovisões  indígenas” , ao  Prêmio 
Espalha. 

7. Publicações Científicas, Teses e Dissertações baseadas em dados da 
Rede speciesLink 
Em 2025, os dados disponibilizados por meio da rede speciesLink continuaram a subsidiar de 
forma significativa a produção científica, sendo amplamente utilizados em publicações 
acadêmicas, teses e dissertações, no Brasil e no exterior. O acesso aberto, padronizado e 
interoperável às informações sobre biodiversidade contribuiu para o desenvolvimento de 
pesquisas em áreas como taxonomia, sistemática, ecologia, biogeografia, conservação e 
mudanças climáticas. 

Além de seu uso acadêmico, os dados da rede speciesLink fundamentaram estudos aplicados 
voltados à restauração ecológica, apoiando a definição de espécies prioritárias, a seleção de 
matrizes, o planejamento de áreas de restauração e o monitoramento de iniciativas de 
recuperação ambiental em diferentes biomas. Essas aplicações reforçam o papel da 
infraestrutura de dados mantida pelo CRIA como suporte técnico-científico a ações concretas 
de conservação e restauração da biodiversidade. 

Os dados e análises derivados da rede speciesLink também podem e são utilizados como 
subsídio técnico para a formulação, avaliação e aprimoramento de políticas públicas, 
especialmente nos campos da conservação da biodiversidade, uso sustentável dos recursos 
naturais, adaptação às mudanças climáticas e planejamento territorial. Esse uso evidencia a 
contribuição do CRIA para a interface ciência-política, ampliando o impacto social e 
institucional das informações disponibilizadas. 
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Publicações 

Portal de periódicos da CAPES 

A busca no portal de periódicos da CAPES apresenta 81 artigos que incluem a palavra 

“speciesLink”, entre os anos de 2012 a 2025, sendo 72 de acesso aberto.  

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

GBIF - Global Biodiversity Information Facility 

O GBIF atribui um DOI (digital object identifier) para cada download solicitado e pede para o 

usuário incluir o DOI como referência, caso utilize esses dados em uma publicação. O GBIF faz 

uma busca dos DOIs e indica quantas publicações citaram os dados baixados para cada coleção 

de sua rede. Com isso é possível recuperar o número de publicações que citam o DOI 

relacionado a dados compartilhados pela rede speciesLink com o GBIF. 

Em 2025, 430 publicações fizeram referência a DOIs do GBIF envolvendo dados fornecidos 

pelas coleções da rede speciesLink, como pode ser visto no link: 

https://docs.google.com/document/d/19JwFNtgX6AZTZUN3E-RBj7UUWGwjHvNdqmeI2Z7Dxo

M/edit?usp=sharing 

Área de Pesquisa Predominante: Agropecuária (presente em quase 50% das publicações). 

Principais Áreas: 

1.   Agropecuária  (211 citações) 
2.   Bioeconomia  (139 citações) 
3.   Biodiversidade  (134 citações) 
4.   Conservação (124 citações) 
5.   Clima (100 citações) 

 
Foram encontradas 99 áreas de pesquisa distintas. O gráfico a seguir mostra a distribuição de 
Citações pelas Áreas de Pesquisa mais citadas: 
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Quanto ao Impacto, as Publicações do GBIF listam  202 periódicos diferentes que foram 
classificados de acordo com  peso acadêmico estimado. 

Impacto -  GBIF 2025 

●​ 73 Artigos em Alto Impacto (Nível A): Presença bem forte de revistas de elite (como 
New Phytologist, Nature, etc.)! 

●​ 170 Artigos em Impacto Médio-Alto (Nível B): A maior parte da lista está concentrada 
em journals internacionais sólidos. 

●​ 10 Artigos em Impacto Regional/Nacional (Nível C): Publicações importantes do cenário 
latino-americano e brasileiro. 

●​ 143 Artigos em Outros/Emergentes (Nível D): Inclui publicações mais específicas, 
working papers ou fontes não identificadas como periódicos tradicionais. 

Uma relação das publicações que utilizaram os dados da rede speciesLink através do GBIF está 

em Anexo. 

Dimensions  

Utilizando a plataforma Dimensions, foram recuperadas 403 publicações científicas em 2025, 

entre artigos em revistas, livros, publicações em anais, teses, etc de acordo com o link: 
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https://docs.google.com/document/d/1OTb_ulgBuJKPoH4EJFZa6xY337Z867GSqy-1MMBtvuw/

edit?usp=sharing.  

Das publicações identificadas, 377 foram selecionadas utilizando dados da rede speciesLink. As 

demais publicações foram selecionadas utilizando outras palavras-chave tais como 

moure.cria.org.br, inct.splink.org.br, florabrasiliensis.cria.org.br, biogeo.inct.florabrasil.net, 

abelhaseplantas.cria.org.br, abelha.cria.org.br, dentre outras. 

A área de pesquisa predominante é Biological Sciences (presente em mais de 70% das 

publicações). Principais Áreas: 

1.   Biological Sciences (285 citações) 
2.   Ecology (197 citações) 
3.   Environmental Sciences (106 citações) 

Colaboração Científica:  a maioria dos trabalhos é fruto de colaborações multi-autorais, 
refletindo a natureza interdisciplinar das áreas de Ecologia e Botânica. Total de Áreas de 
Pesquisa diferentes encontradas: 55 áreas distintas. O gráfico a seguir mostra a distribuição de 
Citações pelas Áreas de Pesquisa mais citadas: 
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A lista de publicações apresenta 201 periódicos diferentes, que foram classificadas como: 

●​ 27 Artigos em Periódicos de Alto Impacto (Nível A): A nata da ciência internacional. 
●​ 134 Artigos de Impacto Médio-Alto (Nível B): Revistas internacionais sólidas (como os 

diversos Journals). 
●​ 63 Artigos Regionais/Nacionais Fortes (Nível C): Publicações como a Rodriguésia e Acta 

Botanica, fundamentais para o cenário brasileiro. 
●​ 156 Artigos em Outros/Emergentes (Nível D): Inclui anais de eventos, teses e revistas 

menores. 

8. Redes, Cooperação, Parcerias e Impacto Institucional 

Em 2025, o CRIA fortaleceu e ampliou sua atuação por meio de parcerias institucionais 
estratégicas, fundamentais para a execução de projetos, o intercâmbio de conhecimento e a 
ampliação de seu impacto científico, tecnológico e socioambiental. As cooperações 
estabelecidas e mantidas ao longo do ano envolveram instituições de referência nos campos 
da ciência, da inovação, da filantropia estratégica e da gestão do conhecimento. 

Uma parceria de importância estratégica para a ciência brasileira foi com o INCT-HVFF 
(Herbário Virtual da Flora e dos Fungos): desde 2008 o CRIA é parceiro no desenvolvimento do 
INCT-HVFF, um dos Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia que, ao longo destes 17 anos, 
esteve sob a coordenação da Professora Leonor Maia da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE). A parceria contou com o apoio do CNPq e da Facepe (Fundação de Amparo à Ciência e 
Tecnologia de Pernambuco) e com inúmeras pessoas físicas e jurídicas, uma grande rede de 
pesquisadores de 167 instituições de pesquisa do nosso país. O CRIA foi e ainda é, a instituição 
responsável pelo desenvolvimento dos sistemas de informação que apoiam e integram dados 
do HVFF, incluindo o desenvolvimento contínuo da rede speciesLink e a integração de imagens 
associadas às exsicatas.  

Ao longo do projeto foram desenvolvidas diversas ferramentas com objetivo de contribuir com 
a qualidade dos dados e o aumento de sua usabilidade, como o sistema de anotações, a 
indexação, qualificação e associação de dados às exsicatas. Um exemplo muito interessante 
sobre a associação de dados aos registros de ocorrência de espécimes são os dados anuais de 
cobertura e uso da terra do Brasil Coleção 9 (1985 a 2023) e Panamazônia Coleção 5. O 
INCT-HVFF integra hoje, 250 conjuntos de dados de 167 instituições, oferecendo mais de 13,5 
milhões de registros e 6,4 milhões de imagens associadas de forma gratuita e aberta através 
da rede speciesLink. O sistema também classifica os registros de acordo com seu status 
taxonômico (aceito, sinônimo, ambíguo ou não encontrado) e a qualidade de suas 
coordenadas entre outras informações. O CRIA tem orgulho de contribuir para ampliar e 
dinamizar o acesso a essa rede oferecendo um sistema único para o trabalho em rede e uso 
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aberto dos dados e ferramentas para esse tema tão importante e fundamental para a ciência 
brasileira e para o desenvolvimento de políticas públicas. Vale aqui um agradecimento com 
destaque especial para a Professora Leonor Maia da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), pela parceria e confiança ao longo destes 17 anos. 

Destaca-se a parceria com o Instituto Arapyaú, voltada ao fortalecimento institucional, à 

inovação e ao desenvolvimento de soluções baseadas em dados para subsidiar políticas 

públicas, conservação da biodiversidade e ações relacionadas à agenda climática. Essa 

cooperação contribuiu para a articulação de iniciativas estratégicas e para a consolidação do 

posicionamento do CRIA em temas de relevância nacional e internacional. 

O CRIA também manteve colaboração com o Centro Nacional de Pesquisa em Energia e 

Materiais (CNPEM), ampliando o diálogo entre infraestrutura científica de ponta, gestão de 

dados e produção de conhecimento aplicado, especialmente no contexto de ciência aberta, 

biodiversidade e integração de bases de dados complexas. Essa interação resultou no 

estabelecimento de um Memorando de Entendimentos, assinando em 26/11/2025. Essa 

parceria certamente abrirá novos caminhos para o desenvolvimento de projetos promissores 

nas áreas de tecnologia e biodiversidade brasileira. 

Ao final de 2025 foi estabelecido uma parceria com o Instituto Ibirapitanga, na forma de 
contrato de apoio institucional, no valor de R$500.000,00 (quinhentos mil reais), corroborando 
para demonstrar as parcerias de alto impacto e relevância estratégica. 

Além dessas, foram desenvolvidas parcerias com universidades, institutos de pesquisa, 
museus, herbários e organizações da sociedade civil, nacionais e internacionais, no âmbito da 
rede speciesLink e de projetos estruturantes apoiados por diferentes financiadores. Essas 
cooperações permitiram a integração de coleções científicas, o aprimoramento de sistemas 
tecnológicos, a capacitação de equipes e a disseminação do conhecimento científico. 

As parcerias institucionais estabelecidas em 2025 reforçam o papel do CRIA como instituição 
articuladora, comprometida com a cooperação interinstitucional, a ciência aberta e a geração 
de impacto positivo para a pesquisa, a conservação da biodiversidade e a sociedade. 

A participação em eventos estratégicos, fóruns de governança, encontros técnicos e iniciativas 
voltadas à conservação e à adaptação climática reforçou o papel do CRIA como ator relevante 
no ecossistema nacional e internacional de biodiversidade. 
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Eventos, Congressos e Reuniões Técnicas 

Reunião AVISTAR, São Paulo 

Daniel Cywinski, Coordenador de Administração, participou da AVISTAR, na semana de 16 a 18 
de maio, no Jardim Botânico de São Paulo. Na ocasião, reuniu-se com o pesquisador e 
ornitólogo Luciano Lima para discutir uma proposta inédita no Brasil e no mundo para 
realização de Inventários de avifauna. O projeto pretende realizar a instalação de gravadores 
autônomos em regiões florestais para gravação dos ambientes sonoros. Os gravadores 
permanecem durante vários dias consecutivos e ininterruptos gerando grandes quantidades de 
registros que posteriormente passarão por filtragem via IA para identificação de sons de aves e 
respectivas espécies, com registros dos horários. O resultado final será validado por 
especialistas. O Projeto foi apresentado para as coordenadorias e para a análise técnica na 
Coordenação de TI do CRIA que estuda a viabilidade de criação dos bancos de dados e de 
adesão ao projeto. A intenção é que o CRIA possa ser responsável pela criação e manutenção 
dos bancos de dados para armazenamento dos sons de maneira integrada aos dados de clima 
e uso do solo e que possa desenvolver um sistema capaz de tornar essas informações 
acessíveis à sociedade. Esse projeto, extremamente inovador, pretende revolucionar os 
processos de inventários de aves no território nacional com uso de novas tecnologias e IA. 

Herbário do Museu de História Natural de Viena 

No dia 15/05/25, Dora Canhos, coordenadora da rede speciesLink, reuniu-se com Dr. Heimo 
Rainer, chefe do Departamento de Botânica do Museu de História Natural de Viena. Durante a 
reunião, Dora expressou o interesse do CRIA em integrar os dados da América do sul do acervo 
do Herbário do Museu de Viena à rede speciesLink. Dora também citou outros sistemas do 
CRIA como o Biogeo - Biogeografia da Flora e Fungos do Brasil 
(https://biogeo.inct.florabrasil.net/) e Lacunas - Lacunas de conhecimento da flora e dos 
fungos do Brasil (https://lacunas.inct.florabrasil.net/), além da recente atividade do CRIA na 
produção de histórias com o Google Arts & Culture. O Dr Rainer já utilizava dados da rede 
speciesLink e expressou interesse em estabelecer uma parceria com o CRIA. 

Lançamento das histórias sobre a Flora brasiliensis, no Jardim Botânico de Kew, em Londres 

O CRIA participou do lançamento das 69 histórias sobre a Flora brasiliensis e de uma Pocket 
Gallery, representado pelo pesquisador botânico Fernando B. Matos. Entre os dias 22 de abril e 
5 de maio de 2025, Fernando participou de uma série de visitas técnicas e reuniões 
institucionais no Reino Unido, com o objetivo de fortalecer as parcerias internacionais em 
torno do acesso aberto à informação científica, digitalização de coleções biológicas, 
conservação e restauração ambiental, e comunicação pública da biodiversidade. A missão 
incluiu encontros com representantes das seguintes instituições: Google Arts & Culture, Royal 
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Botanic Gardens (Kew), Museu de História Natural de Londres e as Universidades de Oxford e 
Cambridge. 
 

Evento Google for Brasil 2025: evento anual do Google, na cidade de São Paulo, com o 

lançamento "A Arte das Plantas no Brasil" com 70 histórias sobre plantas, paisagens e pessoas 

e a galeria dos Biomas do Brasil. O CRIA foi representado no evento por Rosana Vazoller 

(Presidente do Conselho de Governança do CRIA), Fernando B. Matos, Dora A. Lange Canhos e 

Vanderlei Perez Canhos. As histórias e a galeria dos biomas foram desenvolvidas visando a 

imersão nas páginas e litografias das ilustrações magistrais do Flora Brasiliensis on-line 

(https://florabrasiliensis.cria.org.br/). Através do post do blog de lançamento das histórias no 

evento do Google for Brasil, navegue pelas histórias sobre plantas, pessoas e paisagens, 

preparadas em colaboração com curadores do Herbário Virtual da Flora e Fungos do Brasil: 

https://blog.google/intl/pt-br/produtos/explore-e-encontre-respostas/descubra-as- 

ilustracoes-magistrais-das-plantas-do-brasil 

Visita Técnica e Reunião no Itaú Cultural: Vanderlei Canhos, Dora Canhos e Fernando Matos, 

do Cria, fizeram uma visita técnica ao acervo do Itaú Cultural, com a meta de selecionar e 

priorizar temas para novas histórias e material para exposições imersivas on-line a partir do 

acervo documentado na obra Brasiliana Itaú: Uma grande coleção dedicada ao Brasil, de Pedro 

Corrêa do Lago, de forma integrada aos sistemas de informação sobre biodiversidade do CRIA. 

Após a visita, a equipe do CRIA se reuniu com Mayara Saito, da equipe de Mediação Cultural, 

para avaliar os próximos passos a serem dados visando estabelecer um protocolo de 

colaboração e selecionar temas prioritários para iniciativas focadas em Biodiversidade e Arte 

para Educação e Cultura. 

Reunião com o Google Arts & Culture: Fernando Matos, Dora Canhos e Vanderlei Canhos se 

reuniram com Isabella de Souza Matsura e Valéria Gasparotti para uma avaliação e 

entendimento do uso dos recursos de IA do Google, no desenvolvimento do projeto "A Arte 

das Plantas do Brasil" no evento Google for Brasil 2025. Foi também discutida a potencial 

colaboração no desenvolvimento de novas histórias sobre a fauna e flora do Brasil, e o resgate 

de informação sobre expedições históricas ao longo dos séculos no Brasil, além do 

desenvolvimento de propostas para a captação de recursos de incentivos fiscais para projetos 

focados em Biodiversidade e Arte para Educação e Cultura. 
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Curso Sistemática de Plantas Tropicales: de 13 a 26 de junho de 2025, Fernando B. Matos 

participou como professor convidado do curso Sistemática de Plantas Tropicales 2025, 

(https://tropicalstudies.org/course/tropical-plant-systematic/) promovido pela Organization 

for Tropical Studies (OTS). No curso em espanhol, Fernando ministrou aulas sobre samambaias 

e licófitas.  As atividades ocorreram na Estação de Pesquisa Las Cruces, no sul da Costa Rica, 

uma área de floresta tropical de média altitude que abriga o prestigiado Jardim Botânico 

Wilson. Trata-se de um curso de campo intensivo de pós-graduação realizado anualmente na 

Costa Rica, com foco na identificação, classificação e análise filogenética de plantas vasculares 

tropicais. 

I ENCONTRO DA REDE MINEIRA DE CONSERVAÇÃO 

Dora Canhos, coordenadora da rede speciesLink, participou da Mesa 3 – “Gestão Documental 

e Acesso” – no I Encontro da Rede Mineira de Conservação (REMIN), realizado no dia 19 de 

setembro de 2025. O evento ocorreu no Museu Histórico Abílio Barreto, entre os dias 17 e 19 

de setembro, com o objetivo de reunir profissionais e pesquisadores dedicados à gestão de 

coleções e acervos universitários. A proposta foi consolidar um espaço interdisciplinar 

comprometido com o desenvolvimento de metodologias de conservação preventiva e de 

gestão integrada do patrimônio. O encontro também buscou estimular reflexões sobre a 

constituição de uma Rede de Museus e Espaços de Ciências e Cultura, Gestão Documental e 

Acesso, Gestão de Riscos, Planejamento de Reservas Técnicas e Experiências Inspiradoras no 

campo da conservação. 

A Mesa 3 – “Gestão Documental e Acesso” – apresentou experiências de plataformas que 

conectam coleções científicas, artísticas e documentais, promovendo o acesso aberto à 

informação. A mediação foi conduzida por Ana Portugal (MHAB) e contou, além da 

participação de Dora Canhos, que abordou a rede speciesLink, com: 

•​ Marcus Silveira (Assessor Técnico da Rede de Museus e Espaços de Ciências e 

Cultura da UFMG), 

•​ Pedro Brito (Coordenador do Arquivo da Fundação de Educação Artística) e 

•​ Marcos​ Sigismundo​ (Coordenador​ de​ Tecnologias​ de​ Informação

​ e Informática do IBRAM). 
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“Missão de Inovação ao Brasil: Adaptação Climática na Agricultura – Soluções Tecnológicas e 
Baseadas em Dados” 
Por sugestão de nossa conselheira fiscal, Camila Borba Lefèvre, o CRIA participou do evento 

“Missão de Inovação ao Brasil: Adaptação Climática na Agricultura – Soluções Tecnológicas e 

Baseadas em Dados”, representado pela coordenadora da rede speciesLink, Dora Canhos. O 

evento ocorreu no dia 1º. De outubro, na sede do Instituto Eldorado, em Campinas, SP. A 

missão teve por objetivo fortalecer a colaboração bilateral entre a Holanda e o Brasil em 

inovação e agricultura, focando na adaptação às mudanças climáticas e na segurança 

alimentar. Foi dada muita ênfase não só aos desafios das mudanças climáticas na agricultura, 

mas na necessidade de identificar soluções tecnológicas baseadas em dados. Também 

enfatizaram o papel da Holanda como líder em agrotecnologia, melhoramento de plantas, IA e 

ciência de dados, e do Brasil como sendo o segundo maior exportador agrícola do mundo, 

com universidades e instituições de pesquisa de ponta. O foco do CRIA foi em biodiversidade e 

política pública. Para tanto, houve conversas com Robert Thijssen, Conselheiro para Inovação, 

Tecnologia e Ciência no Consulado Geral da Holanda em São Paulo; Inge Horstmeier, da 

Embaixada da Holanda no Brasil, conselheira para Agricultura, Pesca, Segurança Alimentar e 

Natureza, e com Simkje Kruiderink, representante do Ministério da Agricultura, Pesca, 

Segurança Alimentar e Natureza na Holanda. 

 

Evento “TETO Brasil: Panorama Climático das Favelas e Comunidades mais Invisibilizadas do 

Brasil” 

O CRIA marcou presença no evento “TETO Brasil: Panorama Climático das Favelas e 

Comunidades mais Invisibilizadas do Brasil”, realizado em 14 de outubro, na Universidade de 

Brasília - UnB, ocasião em que foi lançado o estudo de mesmo nome. Representando o CRIA, 

Ana Lúcia Assad, coordenadora de Projetos, Inovação e Conhecimento, participou do encontro 

e teve a oportunidade de dialogar com diversos participantes sobre as informações e dados 

integrados pelo CRIA na plataforma speciesLink. 

 

Side Events Pre-COP 30 

O CRIA participou do side event pré-COP 30 “Socio-Bioeconomy as a Climate Solution from the 

Global South — On the Road to COP 30”, realizado no dia 16 de outubro, na Casa da ONU, em 

Brasília. O convite partiu da Ambition Loop Brasil e da Conexsus – Instituto Conexões 

Sustentáveis e com apoio da CLUA – Climate and Land Use Alliance, o evento teve como tema 

central o debate sobre Métricas e Indicadores para a Sociobioeconomia. O encontro foi 
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moderado por Marcelo Behar, indicado especial da COP 30 para Bioeconomia, e contou com a 

participação de Braulio Dias, Diretor de Biodiversidade do Ministério do Meio Ambiente, e de 

Ana Lúcia Assad, coordenadora de Projetos, Inovação e Conhecimento do CRIA. No painel foi 

apresentada a rede speciesLink e destacada a integração de dados do MapBiomas e do 

Laboratório de Física Atmosférica da USP, demonstrando como essas informações podem ser 

utilizadas como métricas para a sociobioeconomia. Também integrou o debate Camille 

Bemerguy, secretária-adjunta de Bioeconomia da Secretaria de Meio Ambiente do Estado do 

Pará. 

 

Seminário  “Macrorganismos como Bioinsumos: Polinizadores, predadores e Parasitóides a 
Serviço da Sustentabilidade Agropecuária” 

O CRIA esteve presente no Seminário “Macrorganismos como Bioinsumos: Polinizadores, 

predadores e Parasitóides a Serviço da Sustentabilidade Agropecuária”, realizado nos dias 29 e 

30 de outubro de 2025, na ENAGRO – Escola Nacional de Gestão Agropecuária, em Barsília, DF, 

organizado pela Coordenação de Bioinsumos e Novas Tecnologias (CORBIO/SDI/MAPA). A 

palestra “Manejo de polinizadores empregados como bioinsumos em outros países” foi 

proferida pela coordenadora de Projetos, Pesquisa e Inovação, Ana Lúcia Assad. O evento foi 

presencial com transmissão on-line pelo canal oficial do MAPA. 

 

CRIA e COP30 
O CRIA marcou presença na COP 30, realizada em Belém (PA), entre os dias 9 e 15 de 
novembro, com uma equipe formada por Rosana Vazoller, Daniel Cywinski, Dora Canhos e Ana 
Lucia Assad. Durante o evento, o grupo participou de reuniões, assistiu a palestras, apresentou 
o trabalho desenvolvido pelo CRIA, trocou conhecimentos e contribuiu com sua experiência.  
A equipe acompanhou e integrou-se a diversos eventos distribuídos pela Blue Zone, Green 
Zone, AGRIZONE, CAS’Amazonia, Casa da Ciência/Museu Paraense Emílio Goeldi e C.A.S.E. 

Contamos com a valiosa parceria do Prof. Paulo Artaxo (USP), cuja atuação foi fundamental 
para a divulgação do trabalho do CRIA, especialmente no que diz respeito à integração de 
dados de uso e cobertura do solo, clima e biodiversidade no speciesLink. 

O CRIA apresentou na CAS’Amazônia o vídeo abaixo, reunindo trechos de depoimentos de 
diversos apoiadores. Cada relato ecoou como um poderoso incentivo. Perceber que nossa 
missão ressoa positivamente em tantos importantes parceiros, de diferentes áreas, incluindo a 
ambiental, reforça nossa convicção e estimula ainda mais nossa determinação, 
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impulsionando-nos a continuar trabalhando por um mundo verdadeiramente sustentável e 
comprometido com o cuidado do nosso meio ambiente: 

https://drive.google.com/file/d/1_gcInAWs_yUys6PBn5x2ldxgvBYsDaIQ/view?usp=sharing 

(Os depoimentos, na íntegra, estão sendo disponibilizados no Instagram do CRIA: 
@cria.biodiversidade) 

Cas’Amazonia e Casa da Ciência/Museu Emilio Goeldi 

No dia 11/11, o CRIA participou do Restoration Day na Cas’Amazonia, evento organizado pela 
Arapyaú e Itaúsa. A programação contou com uma apresentação do Prof. Paulo Artaxo, USP, 
que destacou a relevância do CRIA na integração de dados de biodiversidade, clima e uso e 
cobertura da terra, com ênfase especial na incorporação de 19 variáveis bioclimáticas. Durante 
o evento, Daniel Cywinski foi convidado a apresentar o trabalho desenvolvido pelo CRIA, 
incluindo a proposta do projeto RESTAURA, apresentado como o primeiro exemplo 
direcionado ao estado do Pará. A discussão que se seguiu foi marcada por debates 
construtivos e esclarecedores sobre o papel estratégico do CRIA na liderança e na oferta de 
sistemas com dados abertos para a sociedade. O encontro também possibilitou a realização de 
diversos contatos e trocas de informações relevantes. 

Instituto Amazônico de Agriculturas Familiares – INEAF - UFPA 

No dia 12 de novembro, no Instituto Amazônico de Agriculturas Familiares (INEAF) da 
Universidade Federal do Pará (UFPA), foi apresentada a temática “Biodiversidade, Clima e Uso 
da Terra – dados para a tomada de decisão”. Dora Canhos apresentou a rede speciesLink, 
destacando a integração entre os dados de ocorrência de espécies botânicas compartilhados 
pela rede de herbários, os dados de uso e cobertura da terra fornecidos pelo MapBiomas, e os 
dados bioclimáticos disponibilizados pelo Laboratório de Física Atmosférica da USP. Em 
seguida, Luiza de Paula (UFMG), colaboradora do CRIA, ministrou a palestra “Conectando 
Ciência, Arte e Cultura pela Biodiversidade”, destacando a Flora Brasiliensis online e as 
histórias produzidas em parceria com o Google Arts & Culture, parte da estratégia de 
divulgação científica do CRIA. A apresentação contou com transmissão online, acompanhada 
por cerca de 15 participantes. A curadora da coleção da UFPA, Profa. Roberta, esteve presente. 
Após as palestras, Dora e Luiza visitaram o herbário da UFPA. 

AGRIZONE e Blue Zone 

Nos dias 13 e 15 de novembro, o CRIA esteve na Agrizone, realizando reuniões e mantendo 
contato com o chefe geral da unidade da EMBRAPA Amazônia Oriental, Walkymário de Paulo 
Lemos, e com os pesquisadores Márcia Maués e Cristiano Menezes, ambos conhecidos por 
seus trabalhos em ecologia da polinização, abelhas nativas e botânica, com foco no estudo de 
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abelhas e seus impactos na agricultura e conservação ambiental. Também ocorreram 
interações com representantes do SENAR, produtores de mel de abelhas sem ferrão e 
extensionistas agrícolas. Diversos contatos foram estabelecidos, com potencial para gerar 
futuras parcerias com a Fundação Bunge, Instituto Peabiru e EMBRAPA Amazônia Oriental. As 
reuniões de continuidade serão agendadas após a COP 30. 

O CRIA também participou do evento coordenado pela Black Jaguar, “Corredor da 
Biodiversidade do Araguaia – restaurando paisagens e empoderando comunidades”. Houve 
participação ativa nas discussões, com destaque para as ações do CRIA, suas bases abertas de 
dados e a relevância do serviço de polinização no contexto da restauração e implantação de 
corredores de biodiversidade. O encontro permitiu ainda avançar na construção de possíveis 
parcerias futuras com os participantes. 

 
Workshop de Planejamento Estratégico - CNPEM 

O CNPEM – Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais está executando seu processo 
de planejamento estratégico para o período de 2025 a 2045 e realizou, em 7 de novembro de 
2025, um workshop em sua sede, em Campinas, das 9h às 18h. A programação contou com 
diversas dinâmicas voltadas à coleta de percepções dos diferentes atores de inovação sobre a 
atuação e o futuro do CNPEM. O objetivo foi construir uma visão estratégica para gerir valor 
para o sistema de inovação, fortalecendo e qualificando as sinergias e colaborações existentes. 
O CRIA, representado pela coordenadora de Projetos, Inovação e Conhecimento, Ana Lúcia 
Assad, participou do Workshop de Planejamento Estratégico com foco no ecossistema, ao lado 
de representantes de instituições de referência - Universidades, Associações, Organizações 
Sociais, Empresas Privadas, ICTs, Startups, entre outras. 

9. Análise Financeira e Contábil 

O exercício de 2025 evidencia um desequilíbrio entre a geração de receitas e a execução de 
despesas, com registro de déficit de R$ 673.700,21, resultante de receitas de R$ 1.004.547,38 
frente a despesas de R$ 1.678.247,59, de acordo com o Balanço Financeiro no Anexo 1.. Esse 
cenário indica pressão relevante sobre a sustentabilidade financeira da instituição. 

A composição das receitas concentrou-se majoritariamente em apoio institucional e aportes 
correlatos (68%), incluindo o montante de R$ 600.000,00, proveniente da Itaúsa e do Instituto 
Arapyaú, destinado ao fortalecimento institucional e à manutenção dos projetos do CRIA. A 
prestação de serviços respondeu por 28% das receitas, enquanto as receitas financeiras 
representaram 4%. Embora os apoios institucionais sejam fundamentais para a continuidade 
das atividades, sua natureza geralmente não recorrente e, em muitos casos, vinculada a 
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finalidades específicas, reforça a importância de ampliar fontes de receita próprias, mais 
estáveis e previsíveis. 

A maior parte dos gastos do CRIA (cerca de 92%) está concentrada na contratação de serviços 
de terceiros — ou seja, pessoas ou empresas externas que executam atividades dos projetos. 
Isso mostra que o funcionamento da instituição depende fortemente da execução contínua 
desses projetos. 

Como consequência, houve consumo significativo de caixa, com redução das disponibilidades 
de R$935.864,06 para R$262.163,85 ao final do exercício, evidenciando a utilização de 
reservas para sustentar as operações ao longo do período. 

Diante desse contexto, o exercício de 2025 configura um ponto de atenção, indicando a 
necessidade de ajustes na estratégia econômico-financeira. A continuidade desse padrão 
poderá comprometer, no médio prazo, a capacidade de execução e expansão das atividades 
institucionais. 

Nesse sentido, a agenda estratégica da gestão deve priorizar: 

●​ o reequilíbrio do modelo de financiamento, com redução da dependência de apoios 
não recorrentes e ampliação de receitas regulares; 

●​ o fortalecimento e a expansão da prestação de serviços como fonte de receita própria; 
●​ a revisão da estrutura de custos, buscando maior eficiência e flexibilidade; 
●​ o aprimoramento do planejamento financeiro, com foco na previsibilidade do fluxo de 

caixa e na recomposição de reservas; 
●​ o alinhamento entre captação de recursos e execução das atividades, assegurando 

compatibilidade entre compromissos assumidos e capacidade financeira. 

Em síntese, o CRIA mantém sua relevância institucional e capacidade técnica. Contudo, o 
desempenho financeiro de 2025 reforça a necessidade de aprimorar o modelo de 
sustentabilidade, com maior disciplina na gestão dos recursos e diversificação das fontes de 
receita, de forma a garantir resiliência e continuidade no longo prazo. 

10. Síntese Executiva e Perspectivas 

O exercício de 2025 consolidou avanços importantes no fortalecimento institucional, com 
progressos em governança, conformidade e inovação tecnológica. As entregas realizadas ao 
longo do ano contribuíram para a sustentabilidade organizacional, a ampliação do impacto 
institucional e o fortalecimento de parcerias estratégicas. 
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Para 2026, o CRIA projeta a consolidação dos processos implementados, a ampliação de 
projetos estruturantes e o aprofundamento de sua atuação como referência em informação 
ambiental, ciência aberta e apoio à tomada de decisão em políticas públicas e conservação, 
com atenção crescente à sustentabilidade econômico-financeira. 

 

Campinas, 15 de junho de 2026. 

 
 
 
_______________________________ 
Daniel Manchado Cywinski 
Coordenador Administrativo – CRIA 
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ANEXO 1 - Balanços Financeiros de 2021 a 2025 
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